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TAFOFLORA DA FÓRMA'ÇÃó PIN-DArioNHANG-ABA,-PLIO.PLEISTÓCENO,

BA-CIA DE TAUBATÉ,-S-P -B`RASIL

Mandarim=de-Lacerdá,  A.F.íi2;     Rabeio=-Leité,   F.P.2;     RÕsier,  o.3;  Bernardes-de-

Oliveira,  M.E.C.3;  Fittipa|di.  F.C.4

Fósseis  de folhas,  caules é frutos,  coligidos da--Fm..  Pind.amo-hhangaba`,  são

estudados  pe`Ia  primeira` vez.  Contam-se  231-  e*émplares.   0  jazigo,   próximo  ao

quilômetro  1,6 SP-123 Rod.  Queririm-Cámpos dó JordãÓ,  é urha  cava  de extração
de       areia,       onde       aflora--uma   -.   camada       síltico-argilosa,      ~avermelhada,

macrofitofossilífera.  Ésta  formaéão,. anteriormente  referida  como  Fm. -Càçapava,

localiza-se na porção -central da Bacía de Taubaté_,  ao sul do Rjo Parà-íba do Sul,  na

região de CaçapavaLpindamonhançjaba.  Se'para-se do Grupo Taubaté  (Paleógeno)

por   uma   discordância   angular   basal.   Apre`senta   depósftos   de   sistema   fluvial
meandrante  dó  PliÓ-  Plei;tocenó.  0  estudo  prelimí`n.ar  desta  coléção  démonstrou

que  a   maioria  das  form-as-são   restos  foliares, ' éompreendendo  folhas  simples.
compostas  e  folí'olo-S.  seg.uin-do-se  fragrhentós  ca..ulinarés  lignificadós  e  restos  de

frutos.  Os  fitofósséis,  dispostos  caoticamente,  concentram~se  em  fina  lâmina  da

camada síltico-argilosa, A maioria  das fórmas  está  preservada  coriio compressão,

indicando  ambiente  anóxico.   0   microrrelevo   original,   em   geral,   foi   presérvado,

suger-ir\dci  compactação  iraca.  As  folhas  de  Magnoliophyta-Magnoliopsida  sáo  as
mais  abundantes,  seguidas  de fragmentos  caulinares  e  de frutos.  A variedade  da  .

arquitetura   da   nervàção   foliar,   da   áreà-  do  .limb`ó   e-   do   tipo   de   margem,    é

significativa.    Os    padrões    penató-camptódromo    e    penato-broquidódromo,    na

proporção   de   1:1,   associados   a   margens   inteiras   ou   denteadas,   serreadas   e
crenadas,  s-e  sobressaem  aos -padrões  acródromo  e penato-craspedódromo.  As
formas   foliares   mais   cóm`pletas  .ind.icaram   predominância   de   áreas   do   limbo

micrófilas-pequenas   a   medianas   sobre   as   nanófilas-pequenas   a    grandes    e

micrófilas-grandes.  Pelo  menos  seis  paleoespécies  estão  sendo  est-abelecidas.  As

` Professor-Assistente  do   Departamento  de   Biologia   Animal   e   Vegetal,   lnstftuto   de   Biologia,
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Magbó/y.ophyía--A.//.ops/.da     -=apresentam-se-,   b]em   .  _frágmLenta-das', -cóm      padrão

arquitetõ`nic-o`    paralelódromÓ   -~dé`    inten`Sidàd-e..L,e-quivalente   ~e`-riia`rgens    {inteiras.

Provavelmente     representam.: úriT -.rhéS~hio   +.grupó     taxinômico     (7}iphaceae?).

Fragmentos  de  uriia  fronde  estéril,  com  16  pinas,  sendo  15  laterais  e  uma  apical

(fronde  c.omposta  imparipenada),  de  nervação  dicótoma  aberta,   mostraram  forte
af.in.idade com  Lomariopsis Fée  (Pteridophyta-Filicopsida},  preserite a.inda  na  Ma+a

Atlântíba.` A.gra`nde freq`uê'ncia' deiolhas de margemserreada,, associada ao padrão

penato :',dé` `nerva.çãó  fecha-dá-; ':e`m 'micrófilas -Pequ`enas ,a > médi`a'n`as-,``:`.evidencia` clima

tropical  úhido. A presença ,de forma afim a Lomar/.ops/-s Fée:-corrobora essa idéia.
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